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Formatura, celebração de conquistas e abertura de perspectivas
Luiz Inácio Lula da Silva paraninfa os formandos e recebe o título de Doutor Honoris Causa

Colam grau os formandos do CCA e do CCE
Número Especial
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Parte do grupo dos formandos do CCA e do CCE

Programação
As festividades de formatura da turma de Janeiro

de 2011, começaram quarta-feira, dia 26, com a as
Aulas da Saudade, no PVA. Logo após, houve churras-
co, no Recanto das Cigarras. Ontem, foram celebra-
das Missas em Ação de Graças, no Santuário de Santa
Rita de Cássia, celebradas pelo padre Sebastião Luiz
Nogueira.

No final da manhã, de hoje, os centros de ciências
prestaram homenagens aos formandos que se desta-
caram em sua trajetória acadêmica, em cerimônia re-

Discurso proferido pela professora

Nilda de Fátima Ferreira Soares

“É com muita alegria que nos reunimos
nesta noite para festejar a tão sonhada con-
quista que é a formatura de vocês.  O dia de
hoje ficará marcado para sempre nas suas me-
mórias. Hoje, a Turma Dias na Raça. Noites no
Grau. Em Janeiro, Meu Diploma é Federal con-
clui a graduação em uma Universidade Pública
e gratuita, uma das melhores do Brasil. Permi-
tam-me antes de cumprimentá-los,  fazer uma
saudação muito especial aos personagens in-
substituíveis desta noite, que carregam de emo-
ção e são o motivo deste evento: os seus pais.

A vocês, queridos pais, muito obrigada por
terem nos confiado a educação profissional de
seus filhos e filhas, uma vez que a educação
familiar vocês tão bem a construíram, pois hoje
somos testemunhos da seriedade, responsabi-
lidade e dedicação de seus filhos e filhas,
culminando com a formatura em seu curso de
graduação.

Queridas formandas, queridos formandos
– a vocês os nossos parabéns por mais esta
conquista. Desejamos-lhes muitas outras vitó-
rias. Devemos agradecê-los por terem estado
conosco na luta de cada dia por um País mais
justo e mais inclusivo em favor do acesso dos
nossos jovens à educação. Certo pensamento
de Platão nos ensina que  “Grandes caminha-
das começam com a decisão do primeiro pas-
so”.  Esta frase se relaciona com  o significado
desta cerimônia e com esta importante etapa 
da vida de vocês que aqui se encerra.

Lembram-se do dia em que, neste mesmo
edifício, vocês chegavam para realizar a pri-
meira matrícula? Foi em maio de 2006, ou
talvez, para alguns, um pouco antes, quando
decidiram  que iriam graduar  e começar a se
preparar para este grande momento. Quando
fizeram esta opção, vocês estavam cientes de
que teriam muito o que renunciar para alcan-
çar seus objetivos. A meu ver, o mais difícil
talvez tenha sido abrir mão da companhia coti-
diana daqueles que tanto amam, ou seja, os
seus pais.

A vida no Campus foi, com certeza, no
primeiro momento, repleta de ansiedade, pois
seria  uma nova experiência, quer seja em re-
pública, no alojamento...  A fila do RU...  Como
irão se esquecer das tardes incansáveis na
biblioteca?  Das inúmeras aulas, provas, traba-

lhos... Mas com a força de vontade e deter-
minação vocês se adaptaram e os obstácu-
los foram sendo vencidos.

A Universidade Federal de Viçosa ca-
minha para os 85 Anos de sua história -
uma jovem senhora- inserida em um cená-
rio social em que a globalização econômi-
ca, a introdução acelerada de novas tecno-
logias passam a exigir aprendizagens im-
prescindíveis para o desenvolvimento e a
melhoria da vida da população, ainda hoje
marcada por elevados níveis de pobreza.
Infelizmente, ainda se verifica que poucos 
cidadãos são contemplados com a chance
de ingressar e estudar numa universidade
pública e de qualidade. Menos que 10%
dos nossos jovens universitários estão no
Sistema Federal de Ensino Superior. Preci-
samos aumentar este índice.

Portanto, vocês foram privilegiados e
vitoriosos, pois conseguiram superar os de-
safios que lhes foram impostos durante esta
trajetória.

Pensar em uma universidade pública
de qualidade é pensar numa instituição
que proporcione, à comunidade acadêmi-
ca, a oportunidade de experimentar a pes-
quisa científica, de vivenciar projetos soci-
ais, que transcenda seus muros, suas salas
de aulas e laboratórios para, numa relação
de diálogo, transformar a sociedade. 

É preciso, então, promover a mudan-
ça, e, como brilhantemente colocou nosso
Presidente e Paraninfo desta Turma Luiz
Inácio Lula da Silva, em seu discurso de
posse, “Para mudar é preciso coragem,
cuidado, humildade e ousadia. É preciso
mudar tendo consciência de que a mudan-
ça é um processo gradativo e continua-
do”.

Ele muito bem soube aplicar este prin-
cípio: nos últimos anos,  são inegáveis a

presença e a visibilidade das políticas da edu-
cação na agenda pública.

Certamente, continuará a fazer parte da
agenda de prioridades da Presidente Dilma Rous-
seff, o cuidado com a Educação neste País, ha-
vendo por bem confiar os destinos da Educação
Brasileira ao Senhor Fernando Haddad, recondu-
zindo-o ao cargo de Ministro da Educação.    A 
visão, o conhecimento e o caminho pelo qual
deve-se  conduzir a educação do Brasil são de
seu inteiro domínio.

Por sua vez, o Ministro Haddad escolheu,
como responsável direto para secretariar a Se-
cretaria da Educação Superior, o ex-Reitor desta
Casa, Professor Luiz Cláudio Costa, cujo conhe-
cimento e  sensibilidade deixam os Reitores se-
guros e tranquilos no encaminhamento de solu-
ções para os problemas que afligem a gestão

cotidiana do nosso  Sistema de Institui-
ções Federais de Ensino Superior.

A UFV é uma instituição diferente no
seu modo de ser. Aqui, vivenciam-se uma
sinergia e uma interação permanente en-
tre discentes, docentes e funcionários. É
diferenciada no seu modo de cumprir com
sua missão educativa, de formar e infor-
mar, por meio do desempenho de suas
funções de Ensino, Pesquisa e Extensão,
em dedicação exclusiva, com oportunida-
des sem precedentes para o crescimento e
o amadurecimento profissional de seus
alunos, justificando plenamente o inves-
timento público com altíssimo retorno para
a Sociedade Brasileira. 

A UFV conta atualmente com três Cam-
pi - o de Viçosa, o de Florestal e o de Rio
Paranaíba, oferecendo um total de  67
Cursos de Graduação e 54 Programas de
Pós-Graduação, nas mais diversificadas
áreas do conhecimento. Para abrigar todo
esse crescimento, temos, neste momento,
70.000 m² de obras em andamento em
nossos Campi.

Para além da expansão de sua capa-
cidade física, entendemos também a im-
portância da inserção social de nossos
jovens estudantes. Desde a sua criação,
em 1926, a UFV sentiu a necessidade de
oferecer moradias e restaurante àqueles
que deles precisam para a sua permanên-
cia para a conclusão do seu curso nos
nossos campi. No total,  1.382 alunos pos-
suem moradia gratuita e 1.500 estudan-
tes  têm bolsa atividade, o que lhes ga-
rante alimentação gratuita.

Esta Universidade tem demonstrado
à sociedade seu compromisso nas suas
deferentes formas de atuação. Seja bus-
cando, incessantemente, melhor qualifi-
car seu ensino de graduação e de pós-

graduação, seja investindo cada vez mais na
produção de conhecimento por meio da pes-
quisa, seja ao colocar a valorização das artes
e da cultura como uma de suas metas.

Por isso, Senhor Secretário de Ensino Su-
perior do MEC, a UFV  continuará precisando
muito do senhor. Leve para a Secretaria de
Educação Superior, além do nosso incondicio-
nal apoio, sua enorme capacidade de traba-
lho, alinhada à sua profundidade de raciocí-
nio e reflexão, ao discernimento e à altivez
no trato da coisa pública.

Não poderia deixar de também me dirigir
aos professores e servidores da UFV pela de-
dicação, zelo e amor que devotam à Institui-
ção, recentemente classificada pelos indica-
dores do Censo Universitário como uma das
melhores do País. O sucesso alcançado rela-
ciona-se diretamente com o comprometimen-
to, a participação e o desempenho de todos
vocês no dia-a-dia da UFV. Por isso, dividimos
com vocês o mérito desta conquista. Sem a
presença e a ajuda de vocês, a tarefa de
administrar a Universidade tornar-se-ia uma
missão impossível.

Ao Paraninfo da Turma de janeiro de 2011
e Doutor Honoris  Causa da UFV,  o ex-Presi-
dente da República, Luiz Inácio Lula da Silva,
pelos oito anos de governo em favor do povo
brasileiro, o nosso apreço e a nossa conside-
ração. Registramos, ainda, o nosso eterno re-
conhecimento pelo que fez pela Educação de
nosso País, em especial pela Educação Supe-
rior e, mais ainda, pela Universidade Pública
Brasileira, com investimentos vultuosos e au-
mento significativo no orçamento de cada ins-
tituição universitária, jamais acontecido  an-
teriormente. Está passando para a história,
mas acreditamos que continuará a construí-
la, como grande líder político que é. Pois, os
grandes homens ficam eternizados na memó-
ria e no coração de seu povo.

Queridos formandos e queridas forman-
das da Turma  Dias na Raça. Noites no Grau.
Em Janeiro, Meu Diploma é Federal, voltem
sempre que puderem, quiserem e, ou, preci-
sarem. Lembrem-se sempre de ter ‘fé na vida,
fé no homem, fé no que virá, nós podemos
tudo, nós podemos mais, vamos lá fazer o que
será’. Sejam muito felizes! Muito obrigada!”

alizada no Espaço Acadêmico-Cultural Fernando Sabi-
no, com a presença de vários convidados, em especi-
al, familiares dos formandos. Ainda hoje, aconteceu o
plantio da Árvore da Turma (matéria na página 7).

Amanhã, às 10 horas, haverá Culto em Ação de
Graças, na Igreja Presbiteriana, presidido pelo pas-
tor Jony Wagner de Almeida.

O Baile de Gala, com início às 22 horas, no Espaço
Multiuso, marcará o encerramento das festividades,
com a banda Inimigos da HP.
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Luiz Inácio Lula da Silva

Palavras do professor Luiz Cláudio Costa
Paraninfo saúda os formandos

O secretário Nacional de Educação Supe-
rior do Ministério da Educação e ex-reitor da
UFV, professor Luiz Cláudio Costa, saudou os
formandos e todos os presentes, dando ênfase
ao papel dos novos profissionais diante da
sociedade e enalteceu a posição de destaque
da UFV no Brasil e no exterior, além de agrade-
cer ao paraninfo, Luiz Inácio Lula da Silva os
avanços proporcionados à Educação, conferin-
do dignidade a milhões de desassistidos. Veja,
a seguir, trechos de seu pronunciamento.

“O que vivemos nesta tarde noite é um
momento de celebração compartilhada. Afi-
nal, só vivemos integralmente a nossa humani-
dade quando compartilhamos nossas histórias
repletas de alegrias, tristezas, contradições,
dúvidas e vitórias. È impossível viver, amadu-
recer e ser feliz sem o olhar do outro. A vida em
um campus universitário nos auxilia a desper-
tar o ser de relações ilimitadas que somos.
Quanto mais olhamos para o outro, mais nos
enriquecemos e crescemos como pessoas”.

Assegurou aos formandos: “Quando um
país tem a oportunidade de receber um grupo
tão qualificado como o de vocês, formados em

uma universidade pública, que mais uma vez se
destacou nas ultimas avaliações como uma das me-
lhores do Brasil, temos a certeza que o nosso país
está caminhando decisivamente na direção de se
tornar uma nação mais justa”. Para ele, “Uma nação
só é verdadeiramente justa quando o seu povo tem
igual acesso aos bens públicos da educação, da
saúde, da moradia, da justiça, da paz e da cultura.
Afinal, para que serve a universidade senão para
servir, com ações de ensino, pesquisa e extensão,
com excelência acadêmica, inovação, relevância so-
cial e inovação pedagógica, aquele que é o verdadei-
ro dono do Estado Brasileiro, que é cada cidadã e
cidadão deste País?”.

Falou, também, sobre as conquistas das univer-
sidades, lembrando da necessidade de continuar
trabalhando intensamente neste sentido, dentro da
política de presidente Dilma Rousseff e do ministro
Fernando Haddad, “para que tenhamos uma política
de ensino superior associada a uma estratégia de
desenvolvimento humano, social, econômico e am-
biental”.

Concluiu agradecendo aos servidores e profes-
sores da UFV, pela dedicação, competência e com-
prometimento com a causa da educação.

Lula recebe o título de
Doutor Honoris Causa

O paraninfo dos formandos, Luiz Inácio Lula da Silva, recebeu da UFV
o título Doutor Honoris Causa. É uma honraria com a qual entidades de
ensino premiam, por mérito, personalidades de destaque.

De acordo com a reitora, Nilda de Fátima Ferreira Soares, o ex-presi-
dente da República recebeu o título da UFV em reconhecimento por sua
permanente luta em defesa das causas sociais brasileiras.

A entrega aconteceu durante a Colação de Grau e a decisão de conce-
der o diploma Honoris Causa foi aprovada em dezembro de 2003, em
resolução do Conselho Universitário da UFV.

Várias instituições de ensino já aprovaram a entrega de tal título a
Lula, mas a UFV foi a primeira universidade a entregá-lo em solenidade.

Em cerimônia que teve como desta-
que especial a presença do ex-presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, paraninfo da
turma “Dias na raça, noites no grau...
Em janeiro, meu diploma é federal”, mais
de 360 formandos colaram grau nos di-
versos cursos dos Centros de Ciências
Agrárias e de Ciências Exatas e Tecnoló-
gicas. Participaram do evento, dentre
outras autoridades, o ministro Fernando
Haddad, da Educação, e o secretário da
SESu, Luiz Cláudio Costa, ex-reitor da
UFV; membros dos colegiados superiores
e numeroso grupo de convidados.

A cerimônia foi aberta com a entrega
do título de Doutor Honoris Causa a Luiz
Inácio Lula da Silva, feita pela reitora,
professora Nilda de Fátima Ferreira Soa-
res. A formanda Josilene da Silva Rocha
prestou o compromisso profissional, re-
presentando os colegas. Fizeram pronun-
ciamentos o formando Ney Bruno Diniz
Campos,orador da turma, e o ministro
Fernando Haddad.O ex-presidente Luiz Iná-

cio Lula da Silva discursou

como paraninfo da turma

dos formandos 2011 na Uni-

versidade Federal de Viçosa.

Durante o evento de colação

de grau realizado nesta sex-

ta-feira, Lula recebeu, pela

primeira vez, o título de

doutor honoris causa – hon-

raria máxima da instituição,

concedida a personalidades

eminentes que tenham con-

tribuído, de forma notável,

para o engrandecimento da

Universidade ou do Brasil. 

Acompanhado pelo Mi-

nistro da Educação Fernan-

do Haddad e pelo ex-reitor

e atual Secretário de Educação

Superior do MEC, Luiz Cláudio

Costa, Lula destacou a impor-

tância do ensino superior na

construção do país e lembrou

as realizações de sua adminis-

tração para a educação brasi-

leira em geral e, particularmen-

te, em relação às universida-

des federais.

Visivelmente emocionado,

o ex-presidente elogiou a UFV

e parabenizou os dirigentes da

Universidade pelo trabalho de-

senvolvido na instituição. Lula

também brincou com os for-

mandos, que durante todo o

tempo mostraram-se bastante

contagiados pela participação

de seu paraninfo.

A reação do público à pre-

sença e às palavras de Lula foi

imediata e constante. O ex-pre-

sidente recebeu aplausos gene-

ralizados das aproximadamen-

te cinco mil pessoas que lota-

ram o Centro de Vivência da

UFV e a área ao redor na re-

gião central do campus, onde

muitas pessoas acompanha-

vam o evento por meio de te-

lões instalados.

“Tenho, pois, a honra de estar nesta Universidade, que não é apenas uma das mais tradici-
onais, mas, uma das melhores instituiçoes de ensino superior deste País.”

“Acredito que, ao escoher uma pessoa como eu, como paraninfo, vocês queriam, na verda-
de, homenagear o enorme esforço que o Brasil realizou, ao longo dos últimos oito anos,

para resgatar a escola pública e, em especial, a universidade pública.”

“O Brasil, durante nosso governo, voltou a ter um projeto nacional de desenvolvimento. E,
mais do que isso, voltou a enxergar, na educação, a melhor forma de se tornar, ao mesmo

tempo, soberano, justo e emancipador.”

“A escola, como a entendemos, tem que ser o espaço de superação da injustiça; não a
lápide da esperança ou o cimento da desigualdade.”

(Luiz Inácio Lula da Silva)
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Formandos falam de sua vida acadêmica Pronunciamento de

Ney Bruno Diniz Campos

Formandos da Universidade Fede-
ral de Viçosa, janeiro de 2011 – turma:
“Dias na raça, noites no grau, em
Janeiro o meu diploma é federal!”,
é com muita alegria que nos reunimos
nesta noite para festejar nossa tão so-
nhada formatura. Um momento como
este exige, decerto, um discurso longo
e opulento, que faça jus ao esplendor
da celebração... Mas, para nossa sor-
te, a coordenação exigiu: “no máximo
3 folhas inteiras, sem o verso escrito”.
Graças a Deus, porque cerimônia de Co-
lação, em geral, demora que é uma
beleza. Senhores convidados, vocês
entenderão, mais à frente, o expressi-
vo nome que batiza esta turma. Por-
tanto, que ninguém se distraia, “via-
je”, ou comece a pensar, desde já, no
baile de gala de amanhã. Mesmo assim,
é bom lembrar que, por lei divina, “é
proibido cobiçar a mulher alheia”. E o
homem alheio também...

Vamos prosseguir. Na Antiguidade,
Platão ensinava: “grandes caminhadas
começam com a decisão do primeiro
passo”. Cabe, então, recordar nossa
trajetória. Para começar: mudança.
Há alguns anos, disse o então presiden-
te Lula, nosso paraninfo, em seu dis-
curso de posse: “para mudar é preci-
so coragem, humildade e ousadia. É
preciso mudar tendo consciência de
que a mudança é um processo grada-
tivo e continuado”. As mudanças vie-
ram, e não nos faltou coragem para en-
frentá-las. Após a escolha do curso, do
doloroso vestibular, chegamos assusta-
dos e cheios de expectativas na “Pere-
reca”. Calma gente! Não é nada do
que estão pensando. “Perereca” é o
apelido carinhoso de Viçosa. Aqui é as-
sim: muito quente, úmido ou frio; ou
tudo isso em 24 horas. Mal chegamos
aqui e ganhamos apelidos. “Calouro bur-
ro”, por exemplo. Lembro-me bem da
minha primeira aula, quando o “profes-
sor”, todo sério, disse: “hoje vamos
falar sobre relações intra e extra-
terrestres! O livro que usaremos é
todo em inglês”. Imediatamente pen-
sei: tô perdido! Depois do susto, a des-
confiança e, por fim, o alívio: era tro-
te. Ah! Quantos cabelos foram corta-
dos... Passamos a andar em “bando”,
na ilusão de que assim estaríamos “pro-
tegidos” dos veteranos. Logo vieram
as “calouradas”, as festas nas repúbli-
cas, nos alojamentos, as quintas-feiras
no bar do Leão, as Quintanejas...  Co-
meçaram as “noites no grau”. Com-
preendem agora? E, desculpem-me a
sinceridade, mas frequentar qualquer
universidade sem o incentivo de uma
boa cerveja é quase impossível. Ainda
bem que falta de cerveja nunca foi pro-
blema por aqui.

Além desse, digamos, estímulo, ti-
vemos a descontração do barzinho do
DCE (Diretório Central dos Estudantes):
o truco, as rodas de capoeira, dar uns
pulos na piscina ou simplesmente bater
papo. Os dias foram passando, e dos
bandos surgiram os companheiros... Os
amigos! Com eles, podemos fazer qual-
quer coisa, até mesmo nada, e ainda
assim teremos bons momentos. Os al-
moços no Restaurante Universitário;
falar das dores de cotovelo e paqueras;
a solidariedade na hora dos exames ou
trabalhos; cada pequena conquista par-

André Medeiros de Andrade

Geografia

Estudar na UFV foi um presente para
minha vida. Aqui tive a oportunidade de cres-
cer como pessoa e como aluno através do
convívio com os amigos, professores e servi-
dores. Se hoje sou um profissional é porque a
UFV cuidou de mim igual uma “mãe” cuida do
filho. Aqui vivi 5 anos maravilhosos da minha
vida. E se voltasse no tempo faria o mesmo
que fiz em 2006, eu escolheria a UFV!

tilhada entre amigos... Foram dias na
raça, sim, para esta noite chegar!

Fizemos nossa parte da melhor for-
ma – com saudades de casa, da comida
da mãe, da avó ou da tia. Saudades do
afago da namorada ou do namorado,
tanto do que veio quanto daquele que
se foi. Como se esquecer dos encon-
tros e das despedidas, das caronas e
todas as idas e vindas pra Viçosa? Da-
qui em diante, sentiremos falta da bibli-
oteca, por vezes, cheia; até das des-
pesas com o xerox; do aluguel da repú-
blica; das notas boas e também das ru-
ins; enfim, de tudo. Mas agora, aqui
estamos. Nós vencemos! Aos nossos
pais, demais familiares e entes queri-
dos, que muitas vezes se sacrificaram
para nos dar até mais do que tiveram,
nosso eterno agradecimento. Com amor,
os senhores nos ensinaram a dar os pri-
meiros passos desta conquista. Desde
a infância, até este dia, após cada que-
da, sempre nos ajudaram a levantar e
prosseguir. Obrigado pela presença e
apoio. Também somos gratos aqueles
professores que foram competentes,
dedicados, verdadeiros mestres - sai-
bam que jamais os esqueceremos. Te-
mos, ainda, apreço pelos funcionários
que bem exerceram seu papel e colabo-
raram para esta vitória.

Contenham os bocejos, por favor;
estou quase terminando. Gostaria de
recordar um texto de Orlando Villas Boas
– antropólogo e humanista – retirado de
um discurso que, hoje, cairia perfeita-
mente bem para nós: “Estou chegan-
do ao fim e, nesta altura, de acordo
com a praxe, deveria exortá-los ao
cumprimento do dever, por meio de
algumas frases de efeito. Mas não
farei isso porque o espírito crítico
simplesmente detesta os floreios da
retórica e o óbvio proclamado em
tom solene. Falar em dever seria o
óbvio. Por isso direi apenas o seguin-
te: FORMADOS, VOCÊS ESTÃO DE
POSSE DE CONHECIMENTOS E TÉCNI-
CAS DE EXTRAORDINÁRIA IMPORTÂN-
CIA NO MUNDO MODERNO. Empre-
guem esse conhecimento da melhor
maneira possível, livremente, cor-
retamente, em favor do próximo, em
benefício da coletividade, em pro-
veito do povo e da nação a que per-
tencemos.”

Universidade Federal de Viçosa,
eis um sonho inesquecível que se
concretizou! Meus colegas formandos,
orgulhem-se do seu diploma! Fre-
qüentar uma instituição de ensino su-
perior pública e de qualidade é um privi-
légio reservado a poucos.

Mudança! Vamos dar outros passos.
É preciso redobrar o entusiasmo, pois
novos desafios e responsabilidades nos
chamam. Coragem, humildade e ousadia
para a vida, meus caros! Estaremos sem-
pre aprendendo com ela coisas que a
academia jamais nos ensinou e que Deus
nos abençoe com novos sonhos e alegri-
as. Hoje, apenas por ora vamos nos des-
pedir porque, certamente, nos veremos
por esse mundo afora, daqui a 5 anos no
encontro de ex-alunos ou a qualquer hora
que for preciso. E será muito bom revê-
los! Neste dia, creio que direi: “aqueles
foram os melhores anos da minha vida.”
Antes que eu me esqueça: um brinde a
este momento, ao inventor do baile, a
todas as formandas e convidadas lindas
que lá estarão amanhã.

Para finalizar, vou me apropriar de
um trecho da música EM JANEIRO TUDO
POSSO (da Banda Muito Mais): “Que
tempo bom que foi, que tempo bom meu
Deus, nada me arrependi, tudo, tudo
valeu. Cidade querida, meu vício é você!
Pra sempre em minha vida, jamais vou
me esquecer. Adeus Viçosa! O mundo
me espera agora tô formando, vou em-
bora e aqui deixo o meu tchau. Dias na
raça, noites no grau... Em janeiro nos-
so diploma é federal!” Obrigado!
Saúde, Paz e amor no coração. Para-
béns a todos!
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Larissa Silva Evangelo

Arquitetura e Urbanismo

Graças a UFV pude vivenciar experi-
ências inéditas! A primeira foi passar no
vestibular... Ao chegar à UFV aprendi sobre
o universo da arquitetura e da vida! Fiz
amizades verdadeiras, viagens e ativida-
des extensionistas que me permitiram colo-
car a teoria aprendida na prática. Aprendi
confiar em Deus e superar as dificuldades.
Cresci muito e desses tempos de graduação
sentirei saudades! Obrigada UFV!

Laura Costa Moreira Botti

Engenharia de Alimentos

Os primeiros momentos em Viçosa são
assim: será aqui a cidade de Minas, com uma
das melhores universidades do país? Não que-
ro ficar! Já os últimos momentos de forman-
do: por que me formei rápido?Não quero ir
embora! Chegamos em busca de uma boa
formação, partimos agora com a certeza de
um futuro brilhante. Enfim formados na UFV
e na escola da vida. Valeu Viçosa! Vou-me
indo, mas te levo no coração.
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Ney Bruno Diniz Campos

As festividades de forma-
tura na UFV trazem em sua
programação, um momento
muito especial: a Aula da Sau-
dade, uma forma de mostrar
o reconhecimento dos for-
mandos àqueles com quem
conviveram nas salas de aula
durante a graduação.

Essa homenagem aos pro-
fessores abriu as festivida-
des, na manhã desta quarta-
feira, dia 26, no Pavilhão de
Aulas I, reunindo formandos
do CCA e do CCE.

A seguir, a lista com os cur-
sos e os professores escolhi-
dos pelos formandos para essa
tradicional promoção da UFV:

Administração - Afonso
Augusto Teixeira de Freitas
de Carvalho Lima; Adminis-
tração (Ensino Aberto e a Dis-
tância) - Djair Cesário de Ara-
újo; Arquitetura e Urbanis-
mo - Aline Werneck Barbosa
de Carvalho; Agronomia -
João Carlos Cardoso Galvão;
Bioquímica - José Humberto
de Queiroz; Ciência da Com-
putação - Vladimir Oliveira Di
Iorio; Ciência e Tecnologia
de Laticínios - Mauro Mansur
Furtado; Ciências Biológicas
- Renato Neves Feio; Ciênci-
as Contábeis - Simone Mar-
tins; e Ciências Econômicas
- Adriano Provezano Gomes.

Aula da Saudade, um momentoAula da Saudade, um momento

muito especialmuito especial

A listagem continua com os
cursos de Comunicação Social/
Jornalismo - Kátia Fraga; Dan-
ça - Maristela Moura Silva Lima;
Direito - Alexandre Pimenta Ba-
tista Pereira; Economia Domés-
tica - Aurora Ribeiro Goicochea;
Educação Física - José Elias Ri-
gueira; Educação Infantil - Nai-
se Valéria Guimarães Neves; En-
genharia Agrícola e Ambiental;
Ricardo Capucio de Resende; En-
genharia Ambiental - Demetrius
David da Silva; Engenharia Ci-
vil - Enivaldo Minette; e Enge-
nharia de Agrimensura - Luiz
Carlos D'Antonino.

E, ainda, Engenharia de
Agrimensura e Cartográfica -
Luiz Carlos D'Antonino; Enge-
nharia de Alimentos - José Car-
los Gomes; Engenharia de Pro-
dução - Luciano José Minetti;
Engenharia Elétrica - Alexandre
Santos Brandão; Engenharia

Participantes da Aula da Saudade do curso de Engenharia de Alimentos

Florestal - Haroldo Nogueira
de Paiva; Física - Sukarno
Olavo Ferreira; Geografia -
André Luís Lopes de Faria;
Gestão do Agronegócio - Vi-
viani Silva Lírio; Gestão de
Cooperativas - José Horta Va-
ladares; e História - Maria da
Conceição Francisca Pires.

Completando a listagem,
Letras - Cristiane Cataldi
dos Santos Paes; Matemáti-
ca - Laerte Dias de Carva-
lho; Medicina Veterinária -
João Carlos Pereira da Sil-
va; Nutrição - Sylvia do Car-
mo Castro Franceschini e
Gilberto Paixão Rosado; Pe-
dagogia - Solange Cardoso;
Química - Maria Eliana Lo-
pes Ribeiro de Queiroz; Se-
cretariado Executivo Tri-
língue - Ana Carolina Gon-
çalves Reis e Zootecnia -
José Francisco da Silva.

Árvore da Turma, uma tradição de décadas

O plantio da Árvore da Tur-
ma, uma das cerimônias mais
tradicionais das festividades
de formatura, ocorreu no fi-
nal da manhã desta sexta-fei-
ra, dia 28, junto à Via de Aces-
so ao lado da represa, nas
proximidades da quadra dos
alojamentos Pós e Posinho,

Maria Angélica Chamon de Menezes

Zootecnia

Foram anos de muita luta e esforço
para conquistar o diploma da tão concei-
tuada Universidade Federal de Viçosa.
Enfim realizo este grande sonho.  Agra-
deço à UFV pelas lições e oportunidades.
Hoje digo com orgulho, que não levo so-
mente o diploma, levo principalmente li-
ções de vida, aprendizado e de cresci-
mento como pessoa.

Patrícia Gonçalves Castro Cabral

Agronomia

1º dia de aula: cálculo! Ai meu Deus, vou
tomar pau desse trem! Não conhecia ninguém
na sala de aula, o desespero tomou conta. Atitu-
de digna de uma caloura. Bom, me adaptei! E
nem foi tão difícil assim... 5 anos se passaram,
muitas disciplinas foram cursadas, muitas his-
tórias para serem contadas e bons amigos para
serem levados para toda a vida. Obrigada à
vocês que fazem parte da minha história.

Paulo Ivan Lima de Andrade

Engenharia Florestal

UFV... Foram 5 anos de muita dedica-
ção e curtição também! As seguidas horas
debruçado em um livro eram compensa-
das pelos inúmeros momentos de descon-
tração com os amigos. Muitas escolhas a
serem feitas... Mas se cheguei até aqui é
porque acertei. Graças a Deus e a todas
as pessoas que estiveram ao meu lado nes-
sa caminhada! Posso dizer que valeu a pena
e que viveria tudo isso outra vez.

Rafael Martins Pereira

Química

Há um tempo atrás, uma formatura
na UFV era um sonho quase que inalcan-
çável, afinal, uma das melhores universi-
dades do país. Hoje vejo esse sonho se
tornando realidade e é difícil de acredi-
tar. A garganta fica seca e as mãos trê-
mulas só de pensar que essa vitória foi
alcançada e meus familiares e amigos es-
tão presentes para celebrar comigo.

Pedro Mauro Gomide

Administração - EAD

É uma experiência única, voltar a estudar
depois de vários anos e poder sentir o calor e a
amizade dos colegas de curso. Foi maravilhoso
poder contar com a ajuda dos professores e
dos monitores que ao longo do curso mostra-
ram grandeza e sabedoria para administrar.
Lembro as dificuldades e pressões com o acú-
mulo de trabalhos e as noites sem dormir para
hoje poder comemorar mais uma vitória.

Romi Tibúrcio

Administração

A UFV proporcionou-me uma forma-
ção acadêmica excelente, além de gran-
des oportunidades e incentivos para a
aquisição de experiências em meu curso.
As expectativas para este dia esperado e
grandioso são compartilhar com pais,
parentes e amigos a alegria de uma con-
quista e relembrar com os colegas os bri-
lhantes momentos deste percurso.

onde as turmas mais recentes
estão formando um arboreto
(foto). Os integrantes da tur-
ma “Dias na Raça, Noites no
Grau... Em janeiro, meu di-
ploma é federal!” plantaram
a muda de um jacarandá (Ja-

caranda mimosaefolia)
Essa tradição teve início

em 1929, ocasião em que os
integrantes da primeira tur-
ma de formandos da então
Escola Superior de Agricultu-
ra e Veterinária (Esav) deci-
diram marcar as sua forma-
tura com o plantio de uma ár-
vore que com a qual se iden-
tif icavam. Escolheram uma
paineira, plantada no dia 14
de julho de 1929, às margens
de uma estrada de acesso à
residência do chefe do Depar-
tamento de Horti-Pomicultu-
ra. Essa casa foi demolida e,
nas imediações, foi construí-
do o Edifício Silvio Starling

Brandão, que abriga os Depar-
tamentos de Fitopatologia,
Fitotecnia e de Solos.

A tradição firmou-se e o
plantio da árvore da turma é
o registro de cada um dos
grupos de novos profiss io-
nais que deixam a Universi-
dade. Um dos pioneiros da
preservação  ambienta l  no
Brasil, o professor Arlindo de
Pau la  Gonça lves ,  ded icou
parte importante de sua vida
a tudo o que dissesse respei-
to às árvores das várias tur-
mas que passaram pela UFV.
Ele registrou, durante anos,
como curador, dados perti-
nentes a cada uma, desde a
primeira, em 1929.

Muitas delas constituem,
atualmente, pontos de refe-
rência no campus, pelo porte
majestoso e pela vitalidade e
assinalam a ligação dos ex-
alunos com a Instituição.
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Wanuza Helena Campos

Engenharia Florestal

Alguns anos de batalha foram necessá-
rios para nos deleitarmos na vitória deste
dia e, ao atingir o objetivo, ficamos sur-
presos com nossa própria capacidade. Os
jovens que aqui chegaram, impulsionados
pelo sonho da formatura, saem agora mais
maduros e cheios de outros sonhos, ainda
mais audaciosos. A UFV vai deixar muitas
saudades, dos amigos, festas e até dos
tropeções na reta! Tudo valeu à pena!

Lívia Lana

Engenharia Ambiental

Estes cinco anos em Viçosa e na UFV foram
muito importantes para mim. Quando eu cheguei
aqui, tinha acabado de fazer 18 anos e não conhe-
cia ninguém na cidade, mas pude fazer importan-
tes amizades e amadurecer bastante. É com um
aperto no coração e satisfação que falo sobre esse
tempo, pois junto às boas recordações carrego a
certeza de que a UFV fez de mim mais do que uma
engenheira, fez uma pessoa melhor.

Gabriel Moraes Costa

Agronomia

Ainda me lembro bem da minha querida
Carmo do Paranaíba, próxima a Araupã. Dos
meus tempos de criança. E hoje chegou o gran-
de dia, dia em que deixamos os cadernos e
tornamos profissionais. Não foi fácil. Mas vai
ficar MUITA saudade! Viçosa é a terra do nun-
ca, encantada, onde ninguém envelhece. Gos-
taria de agradecer pelos 5 maravilhosos anos
que passei aqui. Aos amigos, professores e
meu grande amigo Reitor Luiz Cláudio.

Gláucia Costa de Moraes

Secretariado Executivo Trilíngue

Estudar na UFV possibilitou-me envol-
ver em atividades extraclasse que foram
diferenciais na minha formação acadêmica
e pessoal, quais sejam: movimento estudan-
til, NIEG, intercâmbio e estágios. Das expe-
riências, ficaram amizades, aprendizado e
um elo afetivo com a UFV. Além disso, a
proximidade existente entre docentes, dis-
centes e servidores criou um ambiente amis-
toso, raro em grandes universidades.

Anna Paula M. Oliveira

Matemática

Estudar na UFV é mais do que cursar disci-
plinas em busca de um diploma, pois as oportu-
nidades oferecidas são inúmeras. Iniciações ci-
entíficas, projetos de extensão e monitorias fi-
zeram parte de minha graduação e acrescenta-
ram muito em minha formação.  Guardarei sem-
pre em meu coração os amigos que aqui conquis-
tei e a lembrança dos melhores anos de minha
vida! Sem dúvida nenhuma Viçosa valeu a pena!

Cleide Rosa Dias

Agronomia

Ter estudado na UFV foi mais que uma
oportunidade, foi um privilégio! Nessa ins-
tituição além de ensinamentos e disciplina,
encontrei ainda apoio e oportunidades.
Aqui conheci pessoas incríveis, aprendi so-
bre coisas diversas obtendo crescimento
profissional e pessoal. Agradeço a todos que
juntos formam a UFV, em especial a DAE,
que contribuiu muito para a realização
desse sonho. Parabéns formandos!

Ari Roberto T. Carvalho

Ciência e Tecn. de Laticínios

Agradeço a Deus, a UFV, a PAD/DCO/DCI/DIN,
Asav e ao Sinsuv pela oportunidade e incentivo na
conclusão do curso. Este curso foi um grande desa-
fio, mas apesar das dificuldades, vivi experiências
inesquecíveis e maravilhosas. Minha maior emo-
ção foi poder cursar várias disciplinas ao lado do
meu filho César Roberto, estudante de Zootecnia.
Dedico esta vitória a minha família, meus colegas
de serviço e a todos os que estiveram ao meu lado,
apoiando a cada etapa desta conquista.


